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09:00 Abertura / informes

09:20 Nuances historiográficas da relação epistemológica entre as concepções de 
Metafísica e as teorizações da linguagem (Jesiel Soares Silva - PG/ UFG)

09:45 Rupturas  e  continuidades:  a  invenção  da  homossexualidade  e  alguns 
desdobramentos (Mário Martins Neves Júnior - PG/ UFG)

10:10 Um percurso historiográfico sobre o  nome  (Thami Amarílis Straiotto Moreira – 
PG/UFG)

10:35 O modelo actancial de Greimas (Paulo Henrique do Espirito Santo Nestor - 
CEPAE/UFG - PG/UFG)
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14:00 Início do turno vespertino / informes

14:20 Continuidade e ruptura nos estudos da linguagem (Sebastião Elias Milani)

14:45 Continuidade e ruptura nos estudos da linguagem (Sebastião Elias Milani)

15:10 Continuidade e ruptura: estruturalismo, linguística e psicanálise (Deise Nanci de 
Castro Mesquita - Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação/UFG)

15:35 Estudo historiográfico de gênero – continuidade e ruptura (James Deam Amaral 
Freitas – PG/UFG)

16:00 Intervalo

16:25 O valor da delimitação das linguagens de conhecimento e a importância de seu 
aprendizado (Rômulo Da Silva Vargas Rodrigues - Faculdade Lions; Seiji Manoan 
Seo - Faculdade Lions; Walmir Souza Dias - Faculdade Lions)

17:00 Encerramento do evento



RESUMOS

NUANCES HISTORIOGRÁFICAS DA RELAÇÃO EPISTEMOLÓGICA ENTRE AS 
CONCEPÇÕES DE METAFÍSICA E A TEORIZAÇÕES DA LINGUAGEM

Jesiel Soares Silva (PG – UFG)

Ao longo  da  história  da  filosofia  ocidental,  o  pensamento  humano  tem oscilado  em relação  à 
valoração da Metafísica como ciência bem como à utilidade dos sistemas abstratos na constituição 
das  bases  epistemológicas.  Podemos  dizer  que  após  a  efervescência  do  empirismo  radical  na 
antiguidade e o racionalismo absoluto da modernidade (tendo o Iluminismo como elo de ligação), a 
Filosofia de linguagem do século XXI se voltou em certa medida ao pensamento metafísico crítico 
e  sistematizado  proposto  por  Kant  (2001).  Entender  a  relação  entre  a  Filosofia  e  os  estudos 
linguísticos  é  essencial  para  a  compreensão  dos  problemas  linguísticos  contemporâneos.  Não 
sabemos  ao  certo  se  a  Linguagem  é  a  filosofia  que  se  ocupa  dos  problemas  filosóficos  da  
Linguagem, ou a se a Filosofia é a linguagem que se ocupa dos problemas linguísticos da Filosofia. 
Poderíamos dizer ainda que a Filosofia busca na linguagem a solução dos problemas filosóficos e 
que a linguagem busca na Filosofia solução para os problemas linguísticos. O certo é de que existe 
uma relação epistemológica evidente entre ambas e de que construtos filosóficos como a Metafísica 
só se fazem pela e na Linguagem. A partir  dessas discussões, este trabalho pretende abordar a 
questão  da  Metafísica  no  que  tange  a  linguagem  e  entender  de  que  formas  as  mudanças  no 
conhecimento filosófico sobre essa questão interferem diretamente nas concepções de linguagem 
cunhadas  ao  longo  dos  séculos.  Para  isso,  apresentaremos  as  concepções  de  Metafísica  de 
Aristóteles (2005), fazendo um possível diálogo com a teoria linguística de Saussure (1995); em 
seguida, discutiremos as bases da Filosofia de Linguagem através das concepções de Locke (1979) 
sobre o conhecimento humano;  ainda abordaremos o teor científico concebido à Metafísica por 
Condillac (1979); e, por último, trataremos da sistematização da Filosofia em Kant (2001) e sua 
relação com as noções abstratas de Saussure.
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RUPTURAS E CONTINUIDADES: A INVENÇÃO DA HOMOSSEXUALIDADE E 
ALGUNS DESDOBRAMENTOS

Mário Martins Neves Júnior (PG/UFG)

Orientadora: Prof. Dra. Joana Plaza Pinto (UFG)

Muitos sabem que a sexualidade tem ganhado grande espaço nos meios de veiculação de notícias ou 
até mesmo na política. Pensar numa ideologia anti-homofóbica no Brasil hoje, de fato, era algo 
inimaginável para os brasileiros e brasileiras de tempos. Assim, ao observarmos o mundo e seus 
acontecimentos dentro de um contínuo histórico e não como uma parte estanque da história daquele 
lugar ou daquele povo, nos fazer imaginar os eventos sempre como continuidades e rupturas. À 
medida que o tempo se esvai novas linguagens aparecem e novos movimentos se formam. Formam 
sempre dentro do passado, mas à perspectiva de um futuro que sempre produz uma nova história. 
Os espaços são, por isso, inconstantes; ao passo que são desconstruídos, e ganham o seu caráter de 
obsoletos,  eles  também  são  constantemente  reinventados  e  recriados.  Nesta  perspectiva,  esta 
apresentação tem por finalidade discutir como a linguagem tem um papel principal nas relações de 
poder que envolvem as sexualidades em geral, com ênfase no discurso sobre a homossexualidade. 
Discutiremos dentro da linha historiográfica como as sexualidades são ou foram produzidas através 
do processo de nomeação lingüística se tornando ora rupturas ora continuidades  com os vários 
status quo  da sociedade ocidental.  Por isso, trataremos de um espaço  a priori e  a posteriori do 
processo de nomeação e seus desdobramentos. Em outras palavras, o que está em jogo é mostrar 
como  as  identidades  sexuais  foram  dialogadas  antes  da  Modernidade  pelo  ocidente  e  quais 
caminhos tomaram para sua configuração atual. Queremos saber com que elas rompem e com o quê 
elas  continuam  para  se  manterem  vivas  dentro  do  movimento  da  sociedade.  É  neste  campo 
historiográfico  que  as  ideias  de  pós-estruturalistas  como  Foucault,  Rubin  e  Butler  se  fazem 
necessárias para a produção de um diálogo profícuo sobre a temática que aqui propomos.
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UM PERCURSO HISTORIOGRÁFICO SOBRE O NOME

Thami Amarílis Straiotto Moreira (PG/UFG)

A nomeação é uma das questões centrais quando o assunto é a relação entre linguagem e realidade. 
Um nome não é uma palavra  aleatória  ou qualquer,  ele  sempre  quer dizer  alguma coisa e  sua 
relação com a significação por vezes é complexa. Quer dizer, a nomeação é uma das funções da 
linguagem  que  tem um papel  muito  importante,  pois  os  significados  dos  nomes  organizam  e 
classificam as formas de perceber a realidade, além de estarem ligados diretamente com os valores 
culturais de cada comunidade. Dizer isso significa que a questão dos nomes e seus significados 
sempre geraram muita polêmica e inquietação. As propriedades de um nome nem sempre estão 
postas às claras, o que geralmente cria muita discórdia entre os filósofos e linguistas. Por isso, esta 
comunicação  tem  a  intenção  de  fazer  um  pequeno  percurso  sobre  a  historiografia  do  nome, 
começando por  Platão  (428/348 a.C.)  e chegando até  os  linguistas  mais  recentes,  como Austin 
(1911/1960) e Rajagopalan,  que nos é contemporâneo. Além desses pensadores temos a valiosa 
contribuição de Avtar Brah, uma socióloga contemporânea que trata em seus estudos o nome e suas 
variações de sentido em algumas culturas. Ao final deste percurso perceberemos que a primeira 
definição de nome e sua função, apresentada por Platão, segue influenciando as demais. Porém, 
sofrendo  rupturas  e  continuidades  que  fazem  as  ideias  primeiras  de  Platão  de  alguma  forma 
retornar.  Um bom exemplo é o caráter  ontológico do nome,  presente em Platão e em todos os 
demais pensadores estudados.  

Palavras-chave: nomeação; percurso; sentido; valores culturais. 
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O MODELO ACTANCIAL DE GREIMAS

Paulo Henrique do Espirito Santo Nestor 
(CEPAE/UFG - PG/UFG)

Este trabalho enfatiza questões de continuidade e ruptura no estudo dos actantes realizado pelo 
linguista lituano Algirdas Julien Greimas (1917-1992) em sua obra Sémantique structurale (1966). 
Inicialmente,  é  necessário  expor  que  a  problemática  que  envolve  os  conceitos  de  sujeito  e 
predicado,  vinculados  ao  termo  actante,  extrapola  as  fronteiras  linguísticas  e   gramaticais. 
Recobertos por camadas semânticas que particularizam o emprego de cada um desses termos no 
interior de cada disciplina ou ciência, eles mantêm, ainda, vários desvios que impossibilitam, em 
nível  científico,  uma  definição  precisa  que  garanta  consenso  no emprego  de  ambos.  Assim,  é 
pertinente expor a forma como Greimas, circunscrito em um espaço-tempo, tratou desse tema. O 
seu  texto  permite,  através  de  citações  e  comentários,  que  se  percebam  as  influências  diretas 
reveladoras  de  uma continuidade  em sua obra.  O termo actante,  por  exemplo,  foi  adotado por 
Greimas a partir da teoria sintática proposta por Lucien Tesnière. Nessa concepção a sentença é 
apenas um espetáculo promovido pelo indivíduo para si mesmo e para o outro. Contudo, há um 
aspecto peculiar relativo a esse espetáculo, ele é permanente, ou seja, o conteúdo das ações, assim 
como os  atores,  muda  incessantemente,  enquanto  que  o  enunciado  espetáculo  não se  modifica 
devido ao fato de sua permanência ser garantida graças à distribuição única dos papéis em cada 
eventualidade.  Greimas  não  se  baseou  somente  em  Tesnière,  são  frequentes  em  seu  texto  as 
referências a Etienne Souriau, teórico do teatro, e a Vladimir Propp, folclorista que mais influenciou 
o modelo  actancial  de  Greimas.  O linguista  lituano  não operou simplesmente  uma síntese  dos 
trabalhos  desses  autores,  ao  contrário,  criticou  e  reorientou  a  maior  parte  dos  conceitos,  deles 
oriundos, a partir do seu próprio método, com isso, pôde estabelecer uma ruptura em seu contexto.



CONTINUIDADE E RUPTURA: ESTRUTURALISMO, LINGUÍSTICA E PSICANÁLISE

Deise Nanci de Castro Mesquita 
(Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação/UFG)

O objetivo  desta  apresentação é  analisar  algumas  formulações  sobre  a   língua  /  la  langue,  na 
linguística  e  na  psicanálise,  tomando  os  conceitos  que  apresentam  de signo,  significante 
e significado. Para tanto, são tomados os Escritos de Linguística Geral, organizados e editados por 
Bouquet & Engler (2002) sob a égide dos arquivos de Ferdinand de Saussure, e dois seminários dos 
Escritos de Lacan (1998), Função e campo da fala e da linguagem em psicanálise e A instância da 
letra no inconsciente ou a razão desde Freud, com o intuito de identificar os pontos de contato e 
de ruptura entre suas concepções estruturalistas de linguagem.  
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ESTUDO HISTORIOGRÁFICO DE GÊNERO – CONTINUIDADE E RUPTURA 

James Deam Amaral Freitas (PG/UFG)

Gênero, concebido como referente das relações sociais entre os sexos, é constituído nas interações 
em práticas discursivas e permite  situar as dimensões femininas  e masculinas nas estruturas de 
poder. Por outro lado, a amplitude desse conceito esbarra na heterogeneidade, fundada tanto pela 
acepção polissêmica do próprio termo quanto pelas apropriações que se fazem dele. Utilizá-lo como 
conceito ou categoria de análise requer, então, um estudo mais acurado de sua construção como 
elemento linguístico, histórico e ideológico bem como suas implicações e utilizações nas esferas 
sociais,  políticas  e  culturais.  Dada  a  emergência  do  gênero  e  suas  implicações  metodológicas, 
epistemológicas e políticas, é importante mapear o percurso histórico desse conceito, a partir de 
uma  perspectiva  que  resgate  sua  trajetória  e  suas  influências.  Nesse  caso,  essa  comunicação 
pretende apresentar o desenvolvimento do gênero como conceito e categoria de análise, a partir do 
mapeamento  de seus movimentos  e  percursos,  sem desconsiderar  sua abrangência  e  inevitáveis 
instabilidades  e  controvérsias.  Para  tanto,  será  destacado  um  sucinto  percurso  histórico  do 
movimento feminista, o qual forneceu as bases para a construção do conceito de gênero e a sua 
incorporação aos estudos da contemporaneidade. Na sequência, será realizada uma breve incursão 
historiográfica  na noção de  gênero,  a  partir  de algumas  formulações  teóricas  que  orientaram o 
desenvolvimento e a incorporação desse conceito aos estudos acadêmicos. Adotam-se, ainda, os 
procedimentos metodológicos da Historiografia, compreendida como um processo interdisciplinar 
que  intenciona  resgatar,  descrever  e  explicar  como  foi  produzido  e  desenvolvido  determinado 
conhecimento, conforme suas referências contextuais, temporais e histórico-culturais, sob o prisma 
de continuidades e rupturas.

Palavras-chave: Gênero. Feminismo. Historiografia.
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O VALOR DA DELIMITAÇÃO DAS LINGUAGENS DE CONHECIMENTO E A 
IMPORTÂNCIA DE SEU APRENDIZADO

Rômulo Da Silva Vargas Rodrigues (Faculdade Lions)
Seiji Manoan Seo (Faculdade Lions)

Walmir Souza Dias  (Faculdade Lions)

Todo  desenvolvimento  científico  passa  inevitavelmente  pelo  desenvolvimento  de  uma 
metalinguagem. A linguagem científica é em si uma construção de uma metalinguagem a partir de 
um corpo coerente de definições. Considerando que a ciência é uma ruptura com o senso comum, 
com  o  pensamento  teológico  e,  de  certa  maneira,  até  com  o  pensamento  filosófico,  parece 
interessante  investigar  o  desenvolvimento  da  linguagem científica  como  forma  de  expressão  e 
apresentação do próprio pensamento científico. Assim, o problema consiste em verificar em que 
medida uma área de conhecimento consiste em sua metalinguagem e, por conseguinte,  em que 
medida a aprendizagem dessa determinada ciência consiste no desenvolvimento, ou aprendizagem, 
de sua linguagem. Pretende-se verificar  ainda,  a  importância  do aprendizado das linguagens de 
conhecimento na iniciação e desenvolvimento do acadêmico na sua área de estudos. Para tanto, faz-
se necessário,  primeiramente,  a circunscrição  teórica  dessas linguagens como uso específico da 
língua, considerando inclusive os aportes que a área faz à língua a partir de outras línguas, bem 
como os demais aspectos que caracterizam uma linguagem de conhecimento, ou metalinguagem. 
Em segundo lugar, observar e mensurar a relação entre a aprendizagem e assimilação de técnicas 
com a  aquisição  pessoal  da  metalinguagem  em questão.  A  metodologia  a  ser  empregada  é  a 
historiografia  linguística,  que consiste na avaliação e análise  dos monumentos históricos eleitos 
conforme o objeto pesquisado. A apreciação e eleição desses monumentos sejam eles de cunho 
documental, vivencial ou humano, dar-se-á no desenvolvimento da pesquisa. O projeto como um 
todo deverá ser desenvolvido em várias etapas, inicialmente, aplicando historiografia linguística, 
analisaremos manuais de introdução ao direito e/ou à administração em busca de uma delimitação 
mínima  da  metalinguagem  de  cada  uma  dessas  áreas.  As  demais  etapas  deverão  chegar  à 
investigação da aprendizagem como desenvolvimento de uma metalinguagem. 
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